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O Instituto de Energia e Meio Ambiente (IEMA) é uma organização da sociedade civil dedicada 
à melhoria da mobilidade urbana, qualidade do ar e a redução de emissões poluentes e de 
gases de efeito estufa dos setores de transporte e energia. Sua atuação é baseada no apoio à 
elaboração e implementação de políticas públicas, por meio da produção e disponibilização de 
informações e conhecimento para tomadores de decisão e sociedade civil 



EMISSÕES DE GEE NO BRASIL 
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Emissões pela produção e consumo de energia e combustíveis: 440,4Mt 

Fonte: SEEG 2014 



EMISSÕES DE GEE NO BRASIL 
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Energia 
Primária

Energia 
Secundária

Modal Categoria Função

PETRÓLEO
202,2 Mt  

(95,3%)

DIESEL MINERAL
118,0 Mt  
(55,6%)

GASOLINA AUTOMOTIVA

70,1 Mt
(33,0%)

RODOVIÁRIO 

193,6 Mt 
(91,2%)

FERROVIÁRIO (*) 
3,4 Mt (1,6%)

HIDROVIÁRIO(*) 

4,2 Mt (2,0%)

AÉREO
10,8 Mt (5,1%)

ÓLEO 
COMBUSTÍVEL 
3,1 Mt (1,5%)

QUEROSENE DE AVIAÇÃO

10,8 Mt (5,1%)

GÁS NATURAL
4,0 Mt (1,9% %)

GASOLINA C e ÓLEO 
DIESEL (CH4 e N2O)

5,4 Mt (2,5%)

CAMINHÕES

86,0 Mt 
(40,5%)

ÔNIBUS
22,8 Mt (10,7%)

COM. LEVES 
17,9Mt (8,5%)

AUTOMÓVEIS

60,8 Mt 
(28,6%)

MOTOCICLETAS
6,1 Mt (2,9%)

AERONAVES

LOCOMOTIVAS

EMBARCAÇÕES

CARGA
97,0 Mt
(45,7%)

PASSAGEIROS
115,2 Mt
(54,3%)

Total: 212,2 
MtCO2e**

Fonte de dados: BalançoEnergético Nacional (MME) e Inventário Nacional de Emissões Atmosféricas por Veículos Automotores Rodoviários (MMA)
(*) Uma parcela do uso de combustíveis em embarcações e em locomotivas decorre do transporte de passageiros. Devido a ausência de informações fundamentadas e a sua pouca importância no
conjunto das emissões, optou-se por alocar as emissões deste modal no transporte de cargas
(**) Incluídas as emissões do consumo de álcool hidratado no transporte rodoviário que correspondem a 0,6 Mt (0,3%) e as emissões do consumo de gasolina de aviação no transporte aéreo que
correspondem a 0,1 Mt (0,1%).

QUEROSENE DE AVIAÇÃO

10,8  Mt (5,1%)

Diagrama de Sankey das emissões de CO2e dos Transportes em 2013 

Fonte: SEEG 2014 



EMISSÕES DE GEE NO TRANSPORTE 
TERRESTRE DE PASSAGEIROS 
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Fonte: MMA 2014 



PRINCÍPIOS 
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“Planejamento dos transportes urbanos é fundamentalmente 

sobre escolhas morais e políticas - sobre que tipo de cidades 

queremos para nós mesmos e nossas futuras gerações, se o 

espaço urbano é principalmente para pessoas ou 

automóveis..."Madhav G Badami 



PRINCÍPIOS 

• Mobilidade urbana entendida como resultado de política pública: as pessoas respondem aos sinais dados 

Poder Público 

• equiparação de oportunidades,  

• democratização do espaço público, 

• promoção da equidade, 

• inclusão social,  

• materialização do “Direito à cidade”, 

• integração entre o uso do espaço público e a circulação urbana,  

• promoção do acesso às oportunidades que a cidade oferece,  

• melhoria da qualidade do ar e redução de emissões de gases de efeito estufa 

• construção de cidades sustentáveis 

  

 

 



FATORES DE ESCOLHA MODAL 
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Ação dos governos municipais deve incidir sobre os fatores que estão ao seu 

alcance e estimulam a escolha do transporte público, deslocamento a pé 

(curtas distâncias)  e desestimulem o uso do transporte individual  



APRIMORAMENTO DAS CAPACIDADES 

o Articulação das políticas de mobilidade urbana, mitigação das mudanças climáticas e melhoria da 

qualidade do ar 

o Planejamento da Mobilidade Urbana 

Atendimento da PNMU - atender requisitos mínimos 

Aumentar a participação do transporte público de qualidade e do transporte não motorizado (ativos) na 

divisão modal das cidades, contribuindo para a redução do consumo de energia e emissões de gases de 

efeito estufa (GEEs) e poluentes locais do sistema de mobilidade urbana 

Estabelecimento de metas 

Definição do conjunto de instrumentos para atingimento das metas 

Melhorar a qualidade do transporte público e aumentar sua oferta 

Promover medidas que desestimulem o uso do transporte individual (uso racional do automóvel) 

 



APRIMORAMENTO DAS CAPACIDADES 

o Elaboração de inventários de emissões do sistema de mobilidade urbana (emissões desagregadas 

por tipo de veículo, emissão per capta) 

o Avaliação dos resultados da política municipal de mobilidade urbana : dados compreensíveis para a 

população e controle social 

o Fortalecimento técnico e divulgação do conhecimento para os entes federativos envolvidos na 

implantação da política de mobilidade urbana, principalmente nas maiores cidades brasileiras.  

 

 

 






